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Eixo 04
(Educação e Inclusão: pesquisas sobre os processos educacionais e pedagógicos, com base em diferentes perspectivas históricas, epistemológicas e sociais no campo da Identidade, Diferença e Diversidade, Gênero e da Educação Especial e Inclusiva na Amazônia sob o prisma dos Direitos Humanos. Aborda as dimensões da formação, das práticas pedagógicas, da saúde e do movimento humano nos contextos da educação.)

RESUMO 
Funções executivas (FEs) são habilidades cognitivas que nos permitem planejar, organizar, memorizar, resolver problemas e, no contexto escolar, elas desempenham papéis importantes para a aquisição de conteúdos e na regulação de comportamentos em sala de aula. Dentre as FEs, duas se destacam, a Memória de trabalho (MT) e o Controle inibitório (CI). As FEs são frequentemente afetadas nos transtornos do neurodesenvolvimento. Sendo assim, o objetivo desse estudo é conhecer a relação entre memória de trabalho e controle inibitório de crianças com transtorno do neurodesenvolvimento. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. Os achados convergem para a constatação de que memória de trabalho e controle inibitório são funções executivas-chave impactadas nos transtornos do neurodesenvolvimento.
Palavras Chave: Educação Inclusiva; Transtornos do Neurodesenvolvimento; Funções Executivas.

[bookmark: _Hlk206593392]INTRODUÇÃO
As Funções executivas (FEs) são um grupo de habilidades que trabalham juntas para permitir que o educando foque suas ações em objetivos, ao mesmo tempo em que avalia se essas ações são eficazes e apropriadas (Apolinário-souza; Fernandes, 2019). Entre elas, a Memória de Trabalho (MT) e Controle Inibitório (CI) destacam-se por sua relevância nos primeiros anos escolares. A MT diz respeito à conservação de informações na mente por um período limitado de tempo. Posteriormente, essa informação é consolidada em memória de longa duração (MLD) (Dias; Seabra, 2013; Oliveira-Souza et al., 2008; Izquierdo, 2018; Diamond, 2013). Sendo ela, fundamental para atividades que exigem compreensão leitora, resolução de problemas matemáticos e planejamento.
O CI permite que a criança controle seus comportamentos impróprios, o que é definido como inibição de resposta ou autocontrole (Dias, Seabra, 2013). No ambiente escolar, é fundamental manter o CI para não cometer ações inapropriadas, como falar antes de pensar nas consequências dessa ação, além de manter o foco mesmo havendo distrações ou resistir a tentações de realizar outras ações das quais surgirá o arrependimento. A autorregulação é caracterizada por mudanças significativas e rápidas durante a infância com implicações críticas na saúde mental ao longo da vida (Nili et al., 2022). Além disso, na infância, o CI tende a associar-se aos resultados das fases desenvolvimentais posteriores (Diamond, 2013). Considerando que as FEs são fundamentais para o desenvolvimento cognitivo, alterações nessas habilidades cognitivas podem comprometer o desenvolvimento pleno do indivíduo, neste sentido, crianças com transtornos do neurodesenvolvimento podem apresentar déficits nessas funções.
Os Transtornos do neurodesenvolvimento constituem condições de início precoce, geralmente antes do ingresso escolar, caraterizado por déficits que comprometem o desenvolvimento infantil (APA, 2013). Dentre os transtornos, podemos destacar alguns, como o Transtorno de déficit de Atenção/Hiperatividade; Transtorno do Espectro Autista; Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação e Transtornos Específicos de Aprendizagem (APA, 2013). 
Os prejuízos no CI são amplamente reconhecidos como um dos comprometimentos centrais em diversos transtornos do neurodesenvolvimento, especialmente aqueles com características de dificuldade na regulação de impulsos (Mirabella, 2021). Além disso, déficits na MT evidenciam-se como um fator significativo em crianças com transtornos do neurodesenvolvimento (Roording-Ragetlie et al., 2016). Tendo isto posto, diversos estudos destacam a relação das FEs com o desempenho escolar (Ramos-Galarza et al., 2018; Gonçalves et al., 2017; Zorza; Marino; Acosta Mesas, 2016). Prejuízos nas FEs constituem um fator que podem impactar negativamente no desempenho em tarefas matemáticas (Dias; Pereira; Seabra, 2022), bem como, na leitura (Blankenship et al., 2019). 
[bookmark: _Hlk206883512]Neste cenário, torna-se evidente conhecer como essas habilidades cognitivas se manifestam em crianças com transtornos do neurodesenvolvimento, afim de identificar não apenas os fatores de risco para dificuldades escolares, mas também caminhos para uma educação inclusiva. Compreender os prejuízos na MT e no CI é fundamental para o campo da educação inclusiva, no qual prevê que a totalidade das crianças desfrute das mesmas oportunidades de acesso, permanência e desenvolvimento pleno na escola (Gil, 2005). Enfatizamos que a negligência quanto a esses aspectos pode contribuir para o fracasso escolar. Diante disto, o nosso objetivo é conhecer a relação entre memória de trabalho e controle inibitório de crianças com transtorno do neurodesenvolvimento.

METODOLOGIA
	Trata-se de uma revisão narrativa da literatura sobre MT e CI de crianças com transtorno do neurodesenvolvimento, do tipo descritivo com abordagem qualitativa. Esse método permite uma descrição ampla do tema, porém, não contempla todas as referências existentes, uma vez que sua aplicação não se apoia em uma busca e analise sistemática (Cavalcante; Oliveira, 2020). Esse tipo de pesquisa é adequado para descrever e debater o desenvolvimento de um tema específico, considerando a perspectiva teórica bem como o contexto (Ribeiro, 2014).
	Incluímos neste estudo artigos dos bancos de dados Periódicos capes; Google acadêmico, além de literatura cinzenta (BDTD). Os termos utilizados foram (“Influência”; “Influence”; “Memória de trabalho”; “Working memory”; “Controle inibitório”; “Inhibitory control”; “Transtornos do neurodesenvolvimento”; “Neurodevelopmental disorder”; “Crianças”; “Children” e “Idade escolar; “School age”, acompanhadas dos descritores booleanos “AND” e “OR”. O corte temporal foi de 10 anos - 2015 a 2025. Os critérios de inclusão foram (artigos científicos; Teses; Dissertações; medidas explicitas de MT e/ou CI no título, resumo e palavras chaves; disponíveis na integra), os critérios de exclusão foram (estudos sem análise de crianças em idade escolar e revisões da literatura). Para este estudo a pergunta norteadoras foi “Como MT e CI se apresentam (desempenho, perfis, déficits) em crianças com transtornos do neurodesenvolvimento?” 

RESULTADOS
[image: ]Identificamos 17.214 artigos nas bases de dados Periódicos CAPES, Google acadêmico e BDTD. Após a leitura de títulos e resumos, considerando os critérios de inclusão estabelecidos, excluímos 17.194 artigos, seja por duplicidade ou por não atenderem aos requisitos definidos. Assim, 14 artigos compuseram a amostra final deste estudo (figura 1).Figura 1Fluxograma da triagem e seleção dos artigos


A seguir, iremos apresentar os principais desfechos dos transtornos do neurodesenvolvimento identificados nos 14 artigos selecionados (Quadro 1).
Quadro: 1 Frequência dos transtornos do neurodesenvolvimento nos artigos.
	Frequência dos transtornos do neurodesenvolvimento nos artigos

	Transtorno
	N
	Autores

	[bookmark: _Hlk206932680]Transtorno do déficit de atenção/hiperatividade
	6
	Kofler et al., 2024; Lee, 2023; Otterman, 2019; Cai et al., 2022; Peñarrubia, 2021; Jensen et al., 2018.

	Transtorno do espectro autista
	4
	[bookmark: _Hlk207044819]Otterman, 2019; Vogan et al., 2018; Ramadan et al., 2024; Pellicano et al., 2017

	Transtorno do desenvolvimento da linguagem
	4
	Sofologi et al., 2022; Bloma; Boerma, 2020; Conti-ramsden et al., 2015; Poll; Miller, 2021

	Transtorno do som da fala
	1
	Yasmin et al., 2022



	A análise dos artigos selecionados revelou diferentes frequências de menções aos transtornos do neurodesenvolvimento. O Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) foi o mais recorrente, citado em diversos estudos (Kofler et al., 2024; Lee, 2023; Otterman, 2019; Cai et al., 2022; Penarrubia, 2021; Jensen et al., 2018). O Transtorno do Espectro Autista (TEA) foi mencionado em quatro artigos (Otterman, 2019; Vogan et al., 2018; Ramadan et al., 2024; Pellicano et al., 2017). Já o Transtorno do Desenvolvimento da Linguagem (TDL) foi encontrado nos artigos (Sofologi et al., 2022; Bloma; Boerma, 2020; Conti-ramsden et al., 2015; Poll; Miller, 2021), indicando frequência intermediária. Por fim, o Transtorno do Som da Fala (TSF) foi citado em apenas um estudo (Yasmin et al., 2022), configurando a menor ocorrência entre os transtornos mapeados.
	A seguir iremos apresentar os principais desfechos dos Transtornos mais ranqueados na revisão, considerando a MT e CI (quadro 2).



Quadro: 2 principais desfechos dos artigos
	Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH)

	Autores
	Desfecho

	Kofler et al., 2024
	Demandas de memória de trabalho afetam o desempenho de inibição das crianças, particularmente naquelas com TDAH.

	Lee, 2023
	Os resultados do estudo demonstraram que a inibição contribui para o desempenho aritmético em crianças com TDAH. O controle de interferência, um tipo de inibição, influencia a aritmética de forma direta e indireta através da mediação da memória de trabalho.

	Otterman, 2019
	Déficits no funcionamento executivo podem preceder o desenvolvimento de traços de TEA e TDAH.

	Cai et al., 2022
	Crianças com TDAH levaram muito mais tempo para completar a busca visual do que crianças Desenvolvimento típico. 
Crianças com TDAH apresentaram habilidades de controle cognitivo mais fracas do que crianças típicas e eram mais suscetíveis ao conteúdo da memória de trabalho emparelhado com um distrator.

	Penarrubia, 2021
	O estudo indica que ambientes familiares estáveis e estimulantes influenciam positivamente o desempenho cognitivo e os sintomas de TDAH. 
Os resultados por grupo foram ligeiramente diferentes. Os "sintomas de hiperatividade/impulsividade do TDAH" foram significativamente correlacionados com a "fluência fonêmica" (memória de trabalho) para o grupo de acolhimento, mas não para o grupo controle (p>0,05).

	Jensen et al., 2018
	O estudo encontrou uma relação negativa significativa entre labilidade emocional (EL) e capacidade de memória de trabalho em crianças com TDAH.

	Transtorno do Espectro Autista (TEA)

	Otterman, 2019
	O funcionamento executivo prejudicado se correlacionou com o aumento dos traços de TEA e TDAH.

	Vogan et al., 2018
	Os resultados sugerem comprometimento da memória de trabalho verbal no TEA, afetando o sucesso acadêmico e social.

	Ramadan et al., 2024
	A memória de trabalho não se correlacionou com os resultados da aprendizagem em nenhuma das fases. Os resultados sugerem que a atenção interna pode melhorar a aprendizagem motora em crianças com autismo, e reduzir a carga da memória de trabalho não favorece necessariamente a atenção externa.

	Pellicano et al., 2017
	O estudo descobriu que crianças autistas tiveram um desempenho pior nas medidas de prontidão escolar e funções executivas em comparação com crianças típicas.

	Transtorno do desenvolvimento da linguagem (TDL)

	Sofologi et al., 2022
	Os déficits de memória de trabalho foram identificados como secundários, influenciados pela linguagem central e pelas dificuldades sociais.

	Bloma; Boerma, 2020
	O controle de interferência é mais claramente prejudicado em crianças com DLD que têm 6 anos ou mais. A memória de trabalho visuoespacial é prejudicada em crianças com DLD severa e persistente. A atenção seletiva é preservada.

	Conti-ramsden et al., 2015
	O estudo mostrou que a gramática receptiva está associada a diferentes sistemas de memória em crianças com Transtorno especifico de linguagem (SLI) e crianças com desenvolvimento típico.
Crianças com SLI tiveram desempenho pior do que as crianças TD em todas as três medidas de memória, assim como na gramática receptiva. 

	Poll; Miller, 2021
	O estudo descobriu que o desempenho da memória de trabalho verbal em indivíduos com Transtorno do Desenvolvimento da Linguagem é influenciado pelas demandas de tarefas e pela experiência de linguagem.

	Transtorno do som da fala (TSF)

	Yasmin et al., 2022
	O estudo descobriu que a fala, as habilidades de memória e o vocabulário receptivo estavam menos desenvolvidos em crianças com transtorno do som da fala.


	
A análise dos artigos evidenciou os perfis apresentados tanto da MT, como também do CI. Entretanto, em alguns estudos (Otterman, 2019; Cai et al., 2022; Penarrubia, 2021; Pellicano et al., 2017), descreveram essas FEs de forma indireta. É importante salientar que os instrumentos utilizados nas pesquisas mediram a memória de trabalho e/ou o controle inibitório, como o Breve Rating Inventory of Executive Function (Otterman, 2019), estímulos visuais mediram a Memória de trabalho (Cai et al., 2022), a bateria de avaliação neuropsicológica da função executiva em crianças (EN-FEN) mede tanto a memória de trabalho como também o controle inibitório (Penarrubia, 2021) e tarefa de Corsi Blocks para medir a memória de trabalho e tarefa Menos é Mais mediu a inibição no estudo (Pellicano et al., 2017).
DISCUSSÕES
O objetivo deste estudo foi conhecer a relação entre memória de trabalho e controle inibitório de crianças com transtorno do neurodesenvolvimento. A amostra foi composta por 14 estudos, destes, 3 Transtornos apresentaram maior frequência na revisão, sendo eles, o TDAH, com 6 estudos, o TEA com 4 e TDL com 4 estudos, e o TSL com apenas 1 estudo. 
O TDAH caracteriza-se por um padrão persistente de desatenção e/ou de hiperatividade-impulsividade (APA, 2013). O TEA apresenta prejuízos na comunicação social reciproca, bem como na interação social e padrões restritivos e repetitivos e de comportamento, interesses ou atividades (APA, 2013); O TDL, conforme proposto pelo consenso CATALISE (Bishop et al., 2017), caracteriza-se por dificuldades persistentes de linguagem não atribuíveis a déficits auditivos, cognitivos ou neurológicos. O TSF é uma condição caracterizada por dificuldades que envolvem a percepção, a produção motora/articulatória e a representação fonológica dos sons e segmentos da fala (ASHA, 2021), apresentam-se aquém para a idade e estágio de desenvolvimento, não podendo ser atribuída a alterações de origem física, estrutural, neurológica ou auditiva (APA, 2013).
[bookmark: _Hlk206932026][bookmark: _Hlk206932103][bookmark: _Hlk206932151]Nos estudos sobre o TDAH, verificamos que as demandas elevadas de memória de trabalho prejudicam o desempenho inibitório das crianças (Kofler et al., 2024), além de evidenciarem menor inibição comportamental e controle de interferência em comparação com pares típicos (Lee, 2023). Os achados também sugerem que os déficits nas funções executivas podem anteceder o desenvolvimento de sintomas do TDAH (Otterman, 2019). Aspectos do tempo de reação reforçam essa limitação, já que crianças com TDAH apresentaram respostas mais lentas do que aquelas com desenvolvimento típico (Cai et al., 2022). Além disso, fatores contextuais, como ambientes familiares estáveis, mostraram-se associados a um melhor desempenho cognitivo e menor gravidade de sintomas (Penarrubia, 2021). Outro ponto relevante foi a correlação negativa entre labilidade emocional e capacidade de memória de trabalho (Jensen et al., 2018), indicando a interação entre processos emocionais e executivos nesse grupo.
Os estudos convergem ao mostrar que o TDAH envolve uma interação complexa entre déficits executivos, regulação emocional e fatores contextuais, sendo a memória de trabalho e o controle inibitório habilidades das FEs mais comprometidas. Esses prejuízos nas funções executivas estão bem referenciados na literatura (Willcutt et al., 2005; Kasper et al., 2012).
No TEA, os estudos também destacaram comprometimentos significativos. Observamos correlação entre funcionamento executivo prejudicado e maior presença de traços autísticos (Otterman, 2019). Especificamente, verificamos déficit na memória de trabalho verbal, com impacto direto no desempenho acadêmico e social (Vogan et al., 2018). Por outro lado, em determinados contextos, a memória de trabalho não apresentou relação com a aprendizagem (Ramadan et al., 2024), sugerindo heterogeneidade no impacto desse domínio. De forma geral, crianças com TEA tiveram pior desempenho em medidas de prontidão escolar e funções executivas em comparação a seus pares típicos (Pellicano et al., 2017). Esses achados corroboram com estudos anteriores que pontuam que indivíduos com TEA apresentam FEs prejudicadas (Russo et al., 2007; Steele et al., 2007).
Em relação ao TDL, os achados reforçam que os déficits de memória de trabalho são secundários às dificuldades linguísticas e sociais (Sofologi et al., 2022). Crianças com TDL apresentaram fragilidades em controle de interferência, memória de trabalho e atenção seletiva (Bloma; Boerma, 2020). Além disso, os resultados apontaram que diferentes sistemas de memória estão envolvidos na aquisição da gramática receptiva (Conti-ramsden et al., 2015), e que o desempenho da memória de trabalho verbal é sensível às demandas da tarefa e à experiência linguística (Poll; Miller, 2021). Em consonância com esses achados, estudos anteriores apontam comprometimentos nas FEs em indivíduos com TDL (Pauls; Archibald, 2016; Vissers et al., 2015), em especial a memória de trabalho verbal (Leonard et al., 2007; Montgomery, 2003).   Por fim, destacamos a importância da memória de curto prazo e memória de trabalho em crianças com TSF (Yasmin et al., 2022). Logo, estimular essas FEs é fundamental em crianças com Transtorno do Som e da Fala no contexto escolar e familiar, pois o estudo de Hafeez et al., (2018) destacou que tanto a memória de trabalho como também a memória de curta duração se apresentou menos desenvolvidas em crianças com essa condição.
De modo geral, os achados convergem para a constatação de que memória de trabalho e controle inibitório são funções executivas-chave impactadas nos transtornos do neurodesenvolvimento, embora a intensidade e o modo como esses déficits se manifestam variem de acordo com o quadro clínico e o contexto das crianças avaliadas.

CONCLUSÃO
Os achados desta revisão evidenciaram que indivíduos com TDAH, TEA, TDL e TSF, apresentam prejuízos consistentes nas funções executivas, em especial, na memória de trabalho e no controle inibitório. Esses déficits repercutem diretamente no desempenho escolar, nas relações sociais e no processo de aprendizagem. Destacando, portanto, a necessidade de práticas pedagógicas que considerem a individualidade e trajetória do desenvolvimento do indivíduo. No que tange as habilidades cognitivas no contexto escolar e os transtornos do neurodesenvolvimento, os resultados apontam para a importância de promover estratégias pedagógicas, com o foco no desenvolvimento das funções executivas, e assim, contribuir na melhoria do desempenho escolar de crianças com transtorno do neurodesenvolvimento e promover a Educação Inclusiva.
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